Desenho Vernacular

Encontramos no acervo de “Rua dos Inventos”, pérolas de projetos de produto. Os Trioeletricafezinhos baianos, os inusitados óculos para suspensão de pálpebras caídas de Dona Pequena e o Triciclo Amarelinho de Seu Pelé provam que o ato de criar inventos acontece a cada esquina em que passamos distraídos. 

Invenções através do re-design de objetos cotidianos assumem características próprias do usuário, modificando seu conceito de reaproveitamento e re-significado.

É interessante observar que o significado dos objetos possui no inconsciente coletivo a propriedade de interagir com a sociedade, através da representação dos símbolos. O louco, o vagabundo, andarilho ou o mendigo sempre carregam consigo alguns objetos, escondidos entre sacos e mantas, que representam o seu singular universo simbólico. São estes objetos, em última analise, que caracterizam a relação do sujeito marginal com a sociedade. 

Este é o caso do perambulante João Paixão, doente, desdentado, faminto e negro, que passeia pela cidade maravilhosa (?!?) de São Sebastião do Rio de janeiro declamando poesias e delírios, sempre munido de sua varinha mágica.
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